
Ata da 1ª Sessão Extraordinária da Câmara 

Municipal de Tatuí, Estado de São Paulo, 

realizada em 20 de janeiro de 2022. 

 

18ª Legislatura 

 

Aos vinte dias do mês de janeiro do ano de dois mil e vinte e dois, nesta cidade de Tatuí, 

município de mesmo nome, Estado de São Paulo, no Edifício da Câmara municipal de Tatuí, no 

Edifício Presidente Tancredo Neves, situado à Avenida Cônego João Clímaco, 226 – Tatuí/SP, 

realizou-se a Primeira Sessão Extraordinária do 2º ano da 18ª legislatura, sob a Presidência 

do Vereador Antônio Marcos de Abreu e secretariada pelo 1º Secretário Vereador João Éder 

Alves Miguel e 2º Secretário Vereador Márcio Antônio de Camargo. [PRES. VER. ANTONIO 

MARCOS DE ABREU]: Boa tarde a todos! Vamos dar início à Sessão Extraordinária do dia 

20/01/2022. Que o senhor secretário faça a verificação dos senhores vereadores para efeito de 

quórum e darmos início à presente Sessão Extraordinária. [1º SEC. VER. JOÃO ÉDER ALVES 

MIGUEL]: Senhor presidente, há quórum suficiente para o início da Sessão Extraordinária. 

[PRES. VER. ANTONIO MARCOS DE ABREU]: Leitura de um Trecho Bíblico. Solicito que a 

vereadora Micheli Vaz faça a leitura de um trecho, por gentileza. [VER. MICHELI VAZ]: Boa 

tarde a todos! Eu gostaria de fazer a leitura bíblica neste momento. Salmo 133:1-3. Oh! quão 

bom e quão suave é que os irmãos vivam em união. É como o óleo precioso sobre a cabeça, 

que desce sobre a barba, a barba de Arão, e que desce à orla das suas vestes. Como o 

orvalho de Hermom, e como o que desce sobre os montes de Sião, porque ali o Senhor 

ordena a bênção e a vida para sempre.”. Amém. [PRES. VER. ANTONIO MARCOS DE ABREU]: 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos. Reverência ao Hino a Tatuí ((Execução do 

Hino a Tatuí)). Foi protocolada uma mensagem aditiva da prefeitura às 15h53, e todo projeto, 

toda mensagem aditiva que vem passa para o nosso procurador dar o parecer antes de passar 

para as comissões. O procurador estava verificando essa mensagem aditiva, nós não temos 

parecer para fazer a votação ainda, então eu paraliso a sessão por 15 minutos até que o 

procurador dê o seu parecer e também o parecer das comissões em relação às duas 

mensagens aditivas do projeto de lei que veio da Prefeitura Municipal. Então nós paralisamos 

por 15 minutos. ((Sessão suspensa)) Nós vamos reiniciar a Sessão Extraordinária, chamo todos 

os vereadores para o plenário. Solicito ao senhor Secretário que proceda à leitura dos 

Pareceres da matéria que vai para discussão e votação nessa sessão, os pareceres do projeto 

nº 002/2022. [1º SEC. VER. JOÃO ÉDER ALVES MIGUEL]: 1. Pareceres favoráveis ao Projeto de 

Lei nº 02/2022 – COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, COMISSÃO DE POLÍTICA, 

MOBILIDADE URBANA, MEIO AMBIENTE E DEFESA ANIMAL, COMISSÃO DE ECONOMIA, 

FINANÇAS E ORÇAMENTO. [PRES. VER. ANTONIO MARCOS DE ABREU]: Só para explicar para 

quem está nos assistindo pela nossa TV Câmara e também presencialmente, esse projeto é um 

projeto Areninha, tá? É a construção de equipamento desportivo relacionado ao projeto 

Areninha. O que que é? Equipamento comunitário de saúde. É destinado à atividade esportiva, 

principalmente de futebol Society e basquete, e será no bairro São Rafael. Então nós estamos 

colocando em votação os pareceres da comissão agora. Em discussão os pareceres. Em 

votação os pareceres. APROVADOS por 12 votos. Solicito ao senhor secretário que faça a 



leitura dos Pareceres ao Projeto de Lei nº 03/2022. [1º SEC. VER. JOÃO ÉDER ALVES MIGUEL]: 

2. Pareceres favoráveis ao Projeto de Lei nº 03/2022 – COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA 

E REDAÇÃO, COMISSÃO DE ECONOMIA, FINANÇAS E ORÇAMENTO, COMISSÃO POLÍTICA, 

MOBILIDADE URBANA, MEIO AMBIENTE E DEFESA ANIMAL. [PRES. VER. ANTONIO MARCOS 

DE ABREU]: Esse projeto 003 é também um projeto de desafetação de um centro de 

longevidade ativa, projeto que vai atingir os idosos, direcionado especificamente aos idosos, 

na sua qualidade de vida e dignidade humana. Então a desafetação que a prefeitura está 

pedindo autorização para a nossa câmara, para que se construa e sirva para esses fins. Coloco 

em votação. Em discussão os pareceres. Em votação. APROVADOS por 12 votos. Solicito ao 

senhor secretário que faça a leitura dos Pareceres ao Projeto de Lei nº 04/2022. [1º SEC. VER. 

JOÃO ÉDER ALVES MIGUEL]: 3. Parecer favorável ao Projeto de Lei nº 04/2022 – COMISSÃO DE 

ECONOMIA, FINANÇAS E ORÇAMENTO. [PRES. VER. ANTONIO MARCOS DE ABREU]: Só para 

explicar para quem está nos assistindo também, que esse projeto de lei é abertura de crédito 

para compra de um caminhão pipa de 15 mil litros, que é proveniente de uma emenda 

parlamentar. Coloco em discussão o parecer. Em votação. APROVADO por 12 votos. Solicito ao 

senhor secretário que faça a leitura do Projeto de Lei nº 002/2022 do Executivo. [1º SEC. VER. 

JOÃO ÉDER ALVES MIGUEL]: 4. Projeto de Lei nº 002/2022. Assunto: Autoriza o Executivo 

Municipal a desafetar bem público com a finalidade de alterar a destinação de bem de uso 

especial da espécie "equipamento comunitário de saúde" para sistema de lazer destinado ao 

esporte e dá outras providências. Autoria: Miguel Lopes Cardoso Junior. [PRES. VER. ANTONIO 

MARCOS DE ABREU]: Em primeira discussão. Em primeira votação. APROVADO por 15 votos 

em primeira votação. Em segunda discussão. Em segunda votação. APROVADO por 14 votos o 

projeto de lei nº 002 do Executivo. Solicito ao senhor secretário que faça a leitura do Projeto 

de Lei nº 003/2022. [1º SEC. VER. JOÃO ÉDER ALVES MIGUEL]: 5. Projeto de Lei nº 003/2022. 

Assunto: Autoriza o Executivo Municipal a desafetar bem público da classe de bem de uso 

comum com a finalidade de alterar a destinação para bem de uso especial destinado ao Centro 

de Longevidade Ativa, e dá outras providências. Autoria: Miguel Lopes Cardoso Junior. [PRES. 

VER. ANTONIO MARCOS DE ABREU]: Em primeira discussão. Em primeira votação. APROVADO 

por 14 votos em primeira votação. Em segunda discussão. Em segunda votação. APROVADO 

por 15 votos o projeto de lei n 003 do Executivo. Solicito ao senhor secretário que faça a 

leitura do Projeto de Lei nº 004/2022. [1º SEC. VER. JOÃO ÉDER ALVES MIGUEL]: 6. Projeto de 

Lei nº 004/2022. Assunto: Dispõe sobre abertura de um crédito adicional especial conforme 

especifica (R$ 500.000,00). Autoria: Miguel Lopes Cardoso Junior. [PRES. VER. ANTONIO 

MARCOS DE ABREU]: Em primeira discussão. Em primeira votação. APROVADO por 15 votos 

em primeira votação. Em segunda discussão. Em segunda votação. APROVADO por 15 votos o 

projeto de lei nº 004. Nós vamos paralisar a sessão para discussão de alguns projetos, 30 

minutos. ((Sessão suspensa)) Bom, mais uma vez, boa noite a todos. Nós vamos reiniciar a 

Sessão Extraordinária. Solicito ao secretário que faça a leitura da Mensagem Aditiva ao 

Projeto de Lei nº 001/2022 do Executivo. [1º SEC. VER. JOÃO ÉDER ALVES MIGUEL]: 7. Parecer 

favorável à Mensagem Aditiva ao Projeto de Lei nº 001/2022 – COMISSÃO CONSTITUIÇÃO, 

JUSTIÇA E REDAÇÃO. [PRES. VER. ANTONIO MARCOS DE ABREU]: Em discussão o parecer. Em 

votação. APROVADO o parecer da Mensagem Aditiva por 14 votos. Solicito ao senhor 

secretário que faça a leitura da Mensagem Aditiva ao Projeto de Lei nº 001/2022 do Executivo. 

[1º SEC. VER. JOÃO ÉDER ALVES MIGUEL]: 8. Mensagem Aditiva nº 001 ao Projeto de Lei nº 

001/2022. Assunto: Dispõe sobre os vencimentos dos Servidores Públicos Municipais, 



reestruturação Administrativa e dá outras providências. ((leitura integral)) Autoria: Miguel 

Lopes Cardoso Junior. [PRES. VER. ANTONIO MARCOS DE ABREU]: Só para explicar a todos 

que estão nos assistindo que veio um projeto de lei do Executivo, aonde dispõe sobre os 

vencimentos dos servidores públicos municipais, reestruturação administrativa e dá outras 

providências. Só que houve... entrou nesta casa de leis, o diretor da nossa Câmara Municipal 

verificou o projeto e teve que fazer algumas alterações para ter adequação ao projeto. Então a 

prefeitura encaminhou uma mensagem aditiva ao projeto. Então agora nós vamos votar essa 

mensagem aditiva. Coloco em discussão. Em votação. A mensagem aditiva nada mais é que 

uma correção do projeto original. Então foi APROVADA a mensagem aditiva por 14 votos. 

Solicito ao senhor secretário que faça a leitura do Parecer ao Projeto de Lei nº 001/2022. [1º 

SEC. VER. JOÃO ÉDER ALVES MIGUEL]: 9. Pareceres favoráveis ao Projeto de Lei nº 001/2022 – 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, COMISSÃO DE ECONOMIA, FINANÇAS E 

ORÇAMENTO, COMISSÃO DE OBRAS E ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA. [PRES. VER. ANTONIO 

MARCOS DE ABREU]: Em discussão os pareceres. Em votação. APROVADOS os pareceres por 

14 votos. Solicito ao senhor secretário que faça a leitura do Projeto de Lei nº 001/2022. [1º 

SEC. VER. JOÃO ÉDER ALVES MIGUEL]: 10. Projeto de Lei nº 001/2022. Assunto: Dispõe sobre 

os vencimentos dos Servidores Públicos Municipais, reestruturação Administrativa e dá outras 

providências. Autoria: Miguel Lopes Cardoso Junior. [PRES. VER. ANTONIO MARCOS DE 

ABREU]: Em primeira discussão. Em primeira votação. APROVADO por 14 votos. Coloco em 

segunda discussão. Vereador Eduardo Sallum. [VER. EDUARDO DADE SALLUM]: Senhor 

presidente, nobres vereadores, público que nos assiste. Primeiramente, nós estamos vindo aí 

com um combo de projetos, né, senhor presidente? Um projeto que tem como objetivo o 

reenquadramento que vai ser votado depois, que é um reenquadramento que cria, no popular 

aí, um piso para os Servidores Municipais, beneficiando a base do funcionalismo público, que é 

uma defesa que a gente vem fazendo há quatro anos na Câmara Municipal, agora cinco anos; 

findou o primeiro ano da segunda legislatura que nós estamos aqui na câmara. Eu quero... 

depois vou fazer referências ao projeto do reenquadramento e parabenizar esse projeto, que é 

uma coisa. Agora, esse projeto de dissídio, senhor presidente, ele é um projeto imoral. Nós 

temos aqui na câmara três por cento, em um país que a inflação foi de 10, é imoral! Eu cheguei 

até a fazer aqui nessa casa de leis uma emenda para que fosse reposto aos servidores públicos, 

de maneira geral, os de baixo, os do meio, os de cima, 10 por cento. E infelizmente, para que 

houvesse acordo com a liderança da base, eu tive que retirar, porque senão, não gostaria... 

não deixaria que o projeto fosse votado hoje. Então nesse sentido, senhor presidente, eu deixo 

a minha votação favorável, mas com um protesto aqui na Câmara Municipal. E a minha 

votação favorável é com protesto em quê? Porque nós estamos arrochando de quem ganha 

mais do que R$ 1.500 mil na Prefeitura de Tatuí, cerca de 7 por cento, senhor presidente. E daí, 

senhor presidente, eu acho que teve inúmeras categorias que tiveram reenquadramento em 

2018/2019 e que é muito justo o reenquadramento. Mas não adianta também a prefeitura dar 

com uma mão e tirar com a outra. Não adianta a gente ficar nesse jogo de cena enquanto o 

aumento o real dos trabalhadores do serviço público municipal nunca sai do papel. Então, eu 

tenho uma ressalva, eu tenho um parabéns à Prefeitura de Tatuí, ao prefeito Miguel, por criar 

o piso dos Servidores Municipais com o reenquadramento. Quero parabenizar, sou totalmente 

favorável, no entanto, isso, colocar o piso não seria excludente, que fique bem claro para a 

população, para os Servidores Municipais, não seria excludente de ter um dissídio digno, que é 

de 10 por cento que foi a inflação. Para a população entender, no ano passado, senhor 



presidente, no ano passado aumentou em média 10 por cento o valor do pãozinho na padaria; 

aumentou em média 10 por cento o valor do combustível - o combustível ainda muito mais, 

mas em média; aumentou em média 10 por cento o valor da cesta básica, que foi mais 

também, mas vamos colocar que seja 10 por cento; aumentou em média 10 por cento o valor 

do vestuário... e o salário está aumentando três! Ou seja, o salário está sendo diminuído em 

sete. Então, o que nós estamos defendendo aqui, estou colocando aqui, que o problema é o 

seguinte: se a gente não coloca e não vota favorável, nem três ia ter pelo jeito, infelizmente 

nem três ia ter. E daí, virão depois de mim aqui nessa Tribuna ou nas redes sociais ou como 

justificativa falar “não tem dinheiro para tudo”; eu me lembro, senhor presidente, que, na 

discussão da taxa do lixo aqui, foi falado que ia dar um aumento substancial para os Servidores 

Municipais... o reenquadramento, perfeito, mas o dissídio, que é o real aumento que poderia 

ser dado, não foi dado. Está sendo descumprida uma coisa que foi falada aqui a meses atrás. 

Mas tá bom. Vão falar que não tem dinheiro... eu tenho aqui, senhor presidente, eu tenho 

estudo orçamentário em cima do orçamento, vereador João Éder, que a prefeitura, a 

justificativa do projeto do dissídio mandou para essa câmara. E o que que diz? Se a gente 

fizesse um aumento de 10 por cento, o impacto na folha no orçamento público de Tatuí no ano 

de 2022 seria de 49,2 por cento. Em 2023, 49,9. Em 2024, 50,3, segundo a estimativa do 

crescimento orçamentário dos próximos anos que a prefeitura de Tatuí mandou para essa 

casa. E eu fiz um estudo aqui em meia hora, porque mensagem aditiva da Prefeitura, faltando 

15, 20 minutos? Uma irresponsabilidade da Prefeitura de Tatuí com o povo de Tatuí, que a 

câmara é representante do povo; quando desrespeita câmara, desrespeita o povo. E daí isso 

significa o quê? Que nós temos até 51 por cento que podemos gastar com servidor público no 

orçamento. E aqui está, em cima do estudo da prefeitura, 49 por cento chegaríamos em 

quatro anos... o quarto ano, 50... os anos anteriores, 49. Então, senhor presidente, não adianta 

depois vim falar que não tinha dinheiro. Não tem recurso! A prefeitura optou por dividir a 

categoria dos Servidores Municipais, infelizmente dividir a categoria. Então o piso é um direito; 

dissídio é outro direito. Não podemos confundir as coisas. Piso é um direito, dissídio é outro 

direito... como FGTS, para trabalhadores da iniciativa privada, é outro direito; como 

estabilidade para o servidor é outro direito. Você não negocia, senhor presidente, o senhor 

que é servidor público, o senhor não negocia a estabilidade do senhor para o senhor ganhar 

mais. Amanhã você fala assim: “prefeitura, me dê uns mil reais a mais no salário, que pode ter 

a minha estabilidade...”, porque direito não se retroage. E é aí eu quero demarcar para os 

senhores aqui nessa casa de leis. Hoje nós temos uma vitória para os servidores e nós temos 

uma derrota para os servidores aqui nessa casa. A vitória para os servidores é de fato o 

reenquadramento que vai criar um piso, que é o mínimo, que várias prefeituras da nossa 

região fizeram. No entanto, nós temos uma derrota; a derrota é dar um imoral aumento de 

dissídio, que não é aumento, é reajuste do dissídio de três por cento. Obrigado, senhor 

presidente. [PRES. VER. ANTONIO MARCOS DE ABREU]: Obrigado, nobre vereador Eduardo 

Sallum. Com a palavra, vereador Renan Cortez. [VER. RENAN CORTEZ]: Boa tarde, senhor 

presidente, boa tarde, membros da mesa, nobres pares, público que nos assiste aqui 

presencial e pela Câmara TV. Nós acompanhamos outras votações em outros anos, períodos, 

situações... passamos um ano sem ao menos poder discutir esse assunto, não é isso? Acho que 

é importante a gente buscar o histórico daquilo que sempre foi planejado, discutido, 

negociado - não sei se o termo certo seja esse - pelos servidores, representado pelo sindicato, 

que, dessa vez, junto com o Executivo, chegaram nesses valores, nesses números, nesse 



reenquadramento e nesse dissídio. Cabe a nós aqui aprovarmos ou não, obviamente. E como o 

vereador Eduardo testificou, é claro que nós temos o reenquadramento e temos o dissídio, 

porém nós temos também uma questão financeira para que nós consigamos saudar ambos de 

uma forma responsável. Se tratando desse reenquadramento, foi astronômico! Astronômico! 

E nós temos um prefeito que olha pra baixo; nós temos um prefeito que vem de família 

simples e humilde. Nós temos um prefeito que busca a valorização também na mão de obra. E 

salvo engando, nós chegamos a 38 por cento de aumento. Acho que deve ser isso, né, 

Maurício? 38... é uma média dessa... 1110 a 1430. É isso, não é, Cláudio? Vamos ficar com mil, 

para não falar o R$ 1480, vamos falar o R$ 1430... H2, 1430. Exatamente. O sindicato negociou 

a proposta com o Executivo e levou até os servidores para se fosse aprovada pelos mesmos, e 

foi aprovada. Então nós temos um montante financeiro acordado, votado que talvez... posso 

estar enganado, esse plenário não tenha visto ainda... essas classes não tenham visto ainda, 

que é o mais importante de tudo. Agora, claro que nós poderíamos dar o dissídio maior... será 

que nós teríamos condições, se déssemos o dissídio linear para todo mundo, nos 10, nos 12 

por cento, de também fazer a adequação? Será que nós teríamos? Porque eu entendo que 

seria magnífico, seria. Qual é a pessoa pública que não quer fazer os dois? Agora, os números 

precisam bater. Se tratando de aumento salarial que, por fim, ambos são aumentos, nós temos 

classe com 38 por cento de aumento, salvo engano. Classes que talvez não imaginariam que 

pudessem um dia receber esse aumento. E cabe a nós, se discordarmos dos três e do 

reenquadramento, votarmos contra! Se eu não concordo com três, eu concordo com 10, eu 

voto contra os três! Nós estamos aqui para isso, e eu acho que é justo. Agora esse 

reenquadramento, salvo engano, que contempla 70 por cento... 70 por cento da nossa folha, 

70 por cento de pessoas que nunca viram e não imaginavam esse aumento se tratando da 

base dessa pirâmide. É claro que seria magnífico, mas eu não enxergo esse projeto ser 

aprovado como derrota. São aproximadamente dois milhões de reais mensal que vão estar nas 

ruas do nosso município. São quase dois milhões de reais, um pouco menos, um pouco mais, 

rodando nas ruas do nosso comércio, de pessoas simples, pessoas humildes, pessoas que nos 

servem, pessoas que nos servem. Então é extremamente relevante. Obrigado, senhor 

presidente. O aparte. [1º SEC. VER. JOÃO ÉDER ALVES MIGUEL]: Obrigado, nobre vereador, 

pelo aparte. Fazer um adendo que esse valor é retroativo já ao mês de janeiro e que os 

servidores já vão receber isso no mês de fevereiro, mudando inclusive a data de referência 

que, até então, era adotada pelo município a nível municipal. [VER. RENAN CORTEZ]: 

Extremamente relevante, João Éder, porque se o nosso Executivo estivesse pensando em 

economia e não chegar ao máximo do que ele poderia ir de encontro ao nosso servidor, ele 

não mudaria isso. O Executivo não nos faria essa proposta de estar trazendo a data dos 

vencimentos para que fosse gerar mais custo à prefeitura, porque é isso que vai acontecer, 

não é, João Éder? ((Fala em plenário-inaudível)) os vencimentos naturalmente... ((Fala em 

plenário-inaudível)) isso... não, o que eu quis dizer, vereador, é o seguinte, que ele poderia não 

puxar, Eduardo, poderia manter a sequência. Obrigado, presidente. [PRES. VER. ANTONIO 

MARCOS DE ABREU]: Obrigado, nobre vereador Renan. Ainda em segunda discussão. Em 

segunda votação. Eu quero só deixar bem claro, gostaria que a presidente do sindicato, a 

Cláudia, se atendesse aqui um pouquinho. Eu gostaria de dar essa informação ao plenário da 

nossa Câmara Municipal, dizendo que houve um servidor e também um diretor do sindicato 

que, na minha opinião, é um infeliz e quem andou falando umas bobagens em relação a essa 

presidência, ao presidente da Câmara Municipal. E essas inverdades que esse cidadão falou, eu 



já fiz um boletim de ocorrência contra ele, fiz um B.O. contra o diretor do sindicato e já avisei a 

presidente do sindicato que ele vai responder juridicamente. E eu vou até o final disso; eu já 

fui até o final de uma outra pessoa e eu vou até o final desse diretor do sindicato. E esse 

diretor do sindicato se chama Lima. Então quando ele falar alguma besteira a meu respeito, ele 

que lave a boca com água e sabão! Esse diretor do sindicato que, na minha opinião, é um 

mentiroso, ele que lave a boca com água e sabão antes de falar desse presidente. É só a nível 

de informação. Obrigado, Cláudia. Sei que o sindicato está muito bem representado pela sua 

pessoa, Cláudia; você sabe disso, eu tenho uma admiração muito grande por você e pela sua 

diretoria também, só que infelizmente esse caso, eu já levei e nós vamos até o final. Então em 

segunda discussão foi APROVADO por 15 votos então o projeto, agora votação encerrada. Que 

o senhor secretário faça a leitura da Mensagem Aditiva ao Projeto de Lei Complementar nº 

001/2022. [1º SEC. VER. JOÃO ÉDER ALVES MIGUEL]: 11. Parecer à Mensagem Aditiva ao 

Projeto de Lei Complementar nº 001/2022 – COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E 

REDAÇÃO. [PRES. VER. ANTONIO MARCOS DE ABREU]: Só para explicar a todos que estão nos 

assistindo também que esse Projeto Complementar nº 001/2022 é uma alteração de tabelas e 

valores para os funcionários da educação em relação ao aumento salarial. Foi corrigido uma 

tabela do projeto, por isso que veio essa Mensagem Aditiva dos valores dos professores. Isso... 

que não modificou o que foi acordado na Audiência Pública, junto com o sindicato. Então veio 

esta correção e agora nós estamos votando esta correção, que é a Mensagem Aditiva, para 

deixar bem claro para todos. Pela ordem, vereador Eduardo Sallum. [VER. EDUARDO DADE 

SALLUM]: Senhor presidente, eu gostaria de mais uma vez, pela ordem aqui nessa tribuna, 

fazer um apelo à Prefeitura de Tatuí em relação... é pela ordem, porque é uma questão em 

relação à formalidade. Senhor presidente, eu não consigo entender como que a Prefeitura de 

Tatuí está com uma discussão desde novembro, manda as coisas a toque de caixa aqui para a 

casa e manda errado as coisas, senhor presidente! Então, eu queria pedir para os 

responsáveis, entendeu? Tem gente que é cargo comissionado e ganha muito bem para ser 

responsável sobre isso, entendeu? Eu sou vereador, o senhor é vereador, João Éder é 

vereador, Renan é vereador, aqui todos os vereadores, aqui nós temos o Marquinho, que é 

funcionário dessa casa, nós temos Adilson, que é funcionário aqui... todos fazem o melhor de 

si no serviço público, todos fazem! Nós estamos cansados de receber coisas erradas aqui na 

câmara... erro de digitação, erro de tabela duplicada... nós estamos falando da lei de Tatuí! 

Temos que respeitar a lei de Tatuí! Eu estou fazendo com essa ênfase porque eu já pedi umas 

cinco, seis vezes aqui e, até agora, parece que ninguém acordou quanto a isso. Obrigado, 

senhor presidente. [PRES. VER. ANTONIO MARCOS DE ABREU]: Obrigado, nobre vereador 

Eduardo Sallum. Questão de ordem ao vereador Renan Cortez. [VER. RENAN CORTEZ]: 

Obrigado pela questão de ordem, senhor presidente, vou ser bem breve, não sei se vou usar 

essa Tribuna mais uma vez, mas eu queria deixar aqui o agradecimento a todos os vereadores 

que, na tarde de hoje, foram pacienciosos e dispostos para que essa sessão transcorresse 

dessa forma, e também a nossa mesa, João JJ, o João Éder, o Márcio do Santa Rita e 

principalmente o senhor presidente, que se empenhou junto com a equipe dessa casa, com o 

procurador, com o diretor, com a nossa secretaria, para que nós pudéssemos formalizar aquilo 

que estava pendente e colocarmos em votação. Então eu agradeço a todos, obrigado. [PRES. 

VER. ANTONIO MARCOS DE ABREU]: Obrigado, nobre vereador Renan. Em votação o parecer 

da Mensagem Aditiva. APROVADO por 15 votos o parecer da Mensagem Aditiva. Solicito ao 

senhor secretário que faça a leitura da Mensagem Aditiva. [1º SEC. VER. JOÃO ÉDER ALVES 



MIGUEL]: 12. Mensagem Aditiva ao Projeto de Lei Complementar nº 001/2022. 

Assunto: Altera as Tabelas constantes nos Anexos II e III da Lei Complementar nº 008, de 23 de 

novembro de 2010. ((leitura integral) Autoria: Miguel Lopes Cardoso Junior. [PRES. VER. 

ANTONIO MARCOS DE ABREU]: Em discussão única. Em votação única. APROVADA por 15 

votos. Solicito ao senhor secretário que faça a leitura do parecer em relação ao Projeto de lei 

Complementar n 001/2022. [1º SEC. VER. JOÃO ÉDER ALVES MIGUEL]: 13. Parecer ao Projeto 

de Lei Complementar nº 001/2022 – COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, 

COMISSÃO DE ECONOMIA, FINANÇAS E ORÇAMENTO, COMISSÃO DE OBRAS E 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA. [PRES. VER. ANTONIO MARCOS DE ABREU]: Em discussão os 

Pareceres. Em votação. APROVADOS por 15 votos. Solicito ao senhor secretário que faça a 

leitura do Projeto de lei Complementar n 001/2022. [1º SEC. VER. JOÃO ÉDER ALVES MIGUEL]: 

14. Parecer ao Projeto de Lei Complementar nº 001/2022. Assunto: Altera as Tabelas 

constantes nos Anexos II e III da Lei Complementar nº 008, de 23 de novembro de 2010. [PRES. 

VER. ANTONIO MARCOS DE ABREU]: Em primeira discussão. O vereador Eduardo Sallum. 

[VER. EDUARDO DADE SALLUM]: Senhor presidente... E a importância, senhor presidente, vou 

a essa tribuna, vou falar da importância que esta casa de leis discuta os projetos do Poder 

Executivo com calma, senhor presidente. Nós passamos a discutir, encontramos um erro no 

projeto, provoquei o senhor, o senhor comunicou, comuniquei também a presidente do 

sindicato, para perguntar se o acordo era o mesmo que estava no projeto, e daí os senhores 

comunicaram a Secretaria de Educação e a Prefeitura sobre o equívoco. O que eu queria 

colocar, senhor presidente, é o seguinte: eu venho para essa Tribuna e eu faço críticas, e eu 

faço críticas quando tem que fazer e eu faço elogios quando têm que ser feitos. Esse projeto 

que aumenta as horas em relação à educação de Tatuí, aos professores, que equipara salário 

de algumas categorias, que é uma luta... o vereador Renan que está aqui era assessor na 

legislatura passada, o senhor se lembra, a gente era junto na Comissão de Educação, vereador 

João Éder, que já estava, vereador Pepinho, que também estava aqui, e o senhor presidente, 

que a gente vem batalhando e brigando por isso há muito tempo. Então eu acho que essa é 

uma atitude do Professor Miguel, prefeito, que difere das gestões anteriores de Tatuí, porque 

o valor que já tem lá do Fundeb, que é para professor, que toda vez foi pensado, na cultura 

política dessa cidade, que esse valor tinha que ser dado em bonificação, está sendo dado para 

salário de professor, de verdade! Salário que incorpora, que incorpora em previdência! Viu, 

parabéns, prefeito Miguel, parabéns! O senhor, desde que o senhor entrou na prefeitura de 

Tatuí, eu vejo um primeiro gesto de peso, de peso importante que eu venho parabenizar nessa 

tribuna. Eu não tenho problema, não; tem gente que acha que só quer que eu fale mal da 

prefeitura... não, quando fizer o que é justo, o que é digno e o que melhore para a população e 

para os trabalhadores do serviço público de Tatuí, eu venho para beneficiar. E o Miguel 

rompeu com uma parte da cultura política dessa cidade, rompeu com um problema da velha 

política dessa cidade. Então o vereador Renan, que é muito próximo do prefeito, pela questão 

de amizade, por ter trabalhado junto, leve para o prefeito os meus elogios e os elogios de toda 

a categoria da educação e de todos que se preocuparam com a educação de Tatuí. Obrigado, 

senhor presidente. [PRES. VER. ANTONIO MARCOS DE ABREU]: Obrigado, nobre vereador. Só 

para relembrar que esse Projeto de Lei Complementar é alteração de tabelas e valores para os 

funcionários da educação, o aumento salarial dos funcionários da educação. Com a palavra, 

em primeira discussão, vereador Renan Cortez. [VER. RENAN CORTEZ]: Boa noite novamente. 

Quando mencionei aqui que na minha concepção nós teríamos uma noite de vitória, não falei 



da boca pra fora, já me emocionei muitas vezes com esse assunto, presenciei também as 

emoções, os sentimentos da presidente do sindicato referente a esse assunto; foram muitos 

debates, mas não foi difícil, por causa dessa personalidade do nosso prefeito, vereador 

Eduardo, por isso que não foi difícil. O Fundeb gordo, profissional não pago; Fundeb gordo é 

professor desvalorizado. E se nós entendemos e pegamos essa Tribuna aqui muitas vezes para 

falar o significado de um professor, eu não tinha dúvida que seria diferente disso. É um grande 

passo, como disse numa outra vez aqui, quando eu cobrava isso, é uma questão... é um passo, 

vereador Eduardo Sallum, de talvez mais de 20 anos, mais de 20 anos. Engraçado, eu estou 

voltando nessa Tribuna aqui hoje para falar de algo que há muitos anos algum tipo de 

funcionário espera. E esses vereadores aqui dessa casa têm 100 por cento de participação. 

Todos nós temos! Não é só o Renan, não é só o presidente, não é só o Paulinho, não é só a 

Cintia, todos nós temos! Porque nós estamos dia a dia discutindo com o Executivo números e 

possibilidades e apresentando perdidos exequíveis - não utopia - pedidos que podem ser 

executados; pedidos que classes desfavorecidas ou desmerecidas têm necessidade. É isso que 

essa câmara tem feito e tem votado aqui de cara limpa tudo que o Executivo tem mandado, 

prezando as normas, as leis, as discussões e, mais do que tudo, respeitando a contrariedade. 

Esta Câmara hoje tem a felicidade de votar um projeto como esse. Parabéns a todos os 

vereadores, parabéns ao sindicato, parabéns aos nossos professores, que chegaram ao início 

daquilo que eles merecem. Parabéns ao nosso prefeito, parabéns, presidente, parabéns a 

todos nós, e que isso seja um grande passo para que todo ano nós possamos discutir valores 

para os nossos servidores dentro dessas realidades, dentro desse número, dentro de um 

favorecimento merecido. Obrigado, senhor presidente. [PRES. VER. ANTONIO MARCOS DE 

ABREU]: Obrigado, nobre vereador Renan. Ainda em primeira discussão. Vereadora Micheli 

Vaz. [VER. MECHELI VAZ]: Boa noite a todos! Eu quero deixar minhas palavras, eu gostaria de 

parabenizar o prefeito pelo empenho que teve neste momento; nós sabemos, é pouco? É 

pouco, mas é um primeiro passo. Gostaria de parabenizar, está valorizando a guarda 

municipal, eu quero destacar isso, valorizando os professores municipais, valorizando... nós 

temos que valorizar cada vez mais o servidor público, que aqui está o projeto todo 

especificado. Também fala aqui da correção do percentual de três por cento, o qual está no 

Projeto de Lei nº 01/2022... é pouco? É pouco, mas é o começo e nós temos que começar. 

Estava há muito tempo sem reajuste, eu posso dizer aí, a uma média de oito, 12 anos - a 

Cláudia está aqui - sem reajuste. Isso, isso mesmo, está aqui quem pode falar a questão real do 

nosso reajuste, que é a nossa presidente do sindicato. Também eu quero destacar algo muito 

interessante nesse projeto de lei, que aumenta o bolsa-auxílio dos estagiários. Quem me 

conhece, eu sou assistente social, eu já tive muitos estagiários, eu adoro trabalhar com 

estudantes. Então isso aqui é uma valorização para que o estudante consiga continuar 

estudando e se dedicando aí à nova profissão. Nível superior foi para R$ 700 reais e nível 

médio, R$ 544. Também quero destacar que, nesse mesmo projeto, aumenta o valor da hora 

do cargo de médico. Mas nós dizemos o quê? Nós estamos enfrentando a pandemia e que não 

se acha médico para trabalhar. Nós estamos, mais do que todo mundo sabe, a questão da 

UPA. Então tem que ter um incentivo financeiro para que os médicos voltem a trabalhar em 

nosso município, isso é muito importante. Eu quero destacar também algo que a gente, todos 

nós, os vereadores, ouvimos aqui, uma queixa de quem? Vocês lembram? Conselheiros 

tutelares! Eles vieram aqui em uma audiência e trouxeram várias situações em pauta. Uma 

delas era o salário, senhor presidente. O nosso salário do Conselho Tutelar de Tatuí era um dos 



menores da região. Não vou afirmar os índices, porque eu não consigo me lembrar nesse 

momento, mas hoje ele foi para R$ 3.007,82, mais o adicional da cesta básica... e também a 

cesta básica, ela terá um reajuste de R$ 50 reais no mês de junho, certo? Conforme foi 

acordado em reunião da assembleia, a qual eu já li toda a Ata que foi nos enviada. Também 

queria deixar os meus parabéns por todos esses reajustes; eu acho que é um grande passo 

nesse momento, o qual a gente vem há muito tempo sem reajuste aos servidores públicos, 

porque eles merecem e precisam ser valorizados. Eu quero destacar também que nesse 

mesmo Projeto de Lei nº 01/22 dá uma restruturação nas secretarias, cria outras secretarias e 

junta, dá uma restruturação. Aí você me pergunta: vereadora Michele, você é a favor de criar 

novos cargos em comissão? Não, eu não sou a favor, mas, neste momento, nós estamos dando 

uma carta, um papel em branco para que o prefeito, a partir de agora, comece a escrever a 

história dele. Eu tenho que dar a oportunidade para o prefeito falar “olha, eu quero montar 

minha equipe dessa forma, eu quero trabalhar com a equipe com esse jeito”. Daqui um ano, 

eu convido vocês, vereadores, junto comigo, para fazer uma avaliação. Esses cargos que foram 

montados, que foram criados, foi positivo? Evoluiu? Foi positivo para nossa cidade? Essa 

secretaria, ela avançou na conquista de direitos para os nossos munícipes? Vamos fazer uma 

avaliação daqui um ano, vamos deixar que o prefeito escolha a equipe que ele quer trabalhar; 

não cabe a nós, vereadores, e, sim, a ele, porque é um afazer extremamente do Executivo. 

Então eu gostaria de destacar todos esses itens que eu acabei de falar. Obrigada, boa noite. 

Sim? [VER. RENAN CORTEZ]: Obrigado pelo aparte, vereadora Micheli. Palavras muito sábias, 

nós temos que estar reavaliando a todo momento, e foi muito significativo o início do seu 

discurso com os nossos estagiários. Mais uma vez, mais um diferencial que o Executivo nos 

traz e consolida um trabalho do Executivo, do Legislativo do nosso município. Isso também nos 

traz o quanto foi de sabedoria a decisão de escolha da nossa querida prefeita Maria José, que 

trabalhou nesse campo, fechou alguns espaços, para que hoje essa pessoa que está à frente, 

pela mão de Deus e por escolha também dela, pudesse estar realizando tudo isso, que é anseio 

de muitos munícipes e de trabalhadores do nosso município. Obrigado pelo aparte, vereadora 

Micheli. [VER. MICHELI VAZ]: Obrigada, nobre. Eu quero declarar também na Tribuna que eu 

sou a favor de Tatuí, tudo que for para beneficiar o nosso munícipe, pode contar comigo. Eu 

estou aqui para fiscalizar, para fazer o meu papel de vereadora, e aquilo que for para 

contribuir, eu estou aqui para contribuir para o nosso município e reconhecer que coisas boas, 

coisas novas estão sendo feitas nesse momento. Obrigada. [PRES. VER. ANTONIO MARCOS DE 

ABREU]: Obrigado, vereadora Micheli. Ainda em primeira discussão. Vereador Fábio Villa 

Nova. [VER. FÁBIO ANTONIO VILLA NOVA]: Boa noite, senhor presidente, demais membros da 

mesa, nobres pares, público presente, pessoal que está assistindo a gente pela TV Câmara. Vou 

começar falando sobre o reenquadramento; o dissídio foi de três por cento, bem a menos da 

inflação, mas muito superior aos últimos. Só recordando aqui: 2017, zero por cento; 2018, um 

por cento; 2019, 1,001 por cento... e, nos dois últimos anos, não tivemos devido à pandemia. E 

dissídio esse aprovado em assembleia também, não é, Claudia? Então o reenquadramento é 

um ganho, e o dissídio de três por cento, muito superior aos dos anos passados. No projeto 

aqui que a gente recebeu também, que fala sobre o reenquadramento, o dissídio, a Micheli 

muito bem falou, foram criadas duas novas secretarias. a Secretaria de Serviços Públicos e 

Zeladoria e a Secretaria Municipal de Direitos Humanos, Família e Cidadania. Achei muito 

importante a criação dessas duas secretarias, o prefeito Miguel está dando a sua cara ao seu 

governo, e pelo menos essa secretaria de serviços públicos e zeladoria é a secretaria que vai 



ser mais cobrada, até porque vai ter o recurso da taxa do lixo; trabalhar, nós aprovamos, essa 

casa aprovou, e essa secretaria será cobrada, os serviços serão cobrados. E deixar aqui mais 

uma vez os parabéns ao prefeito Miguel... e como eu já falei em outras ocasiões, parece que 

Tatuí está respirando novos ares. Um boa noite a todos. [PRES. VER. ANTONIO MARCOS DE 

ABREU]: Ainda em primeira discussão. Vereador Paulinho Motos. [VER. PAULO SERGIO DE 

ALMEIDA MARTINS]: Boa noite, presidente, boa noite a todos. Eu queria, senhor presidente, 

dar os parabéns primeiro para os servidores públicos, os parabéns ao sindicato, que tem feito 

um excelente trabalho, aos vereadores, ao pessoal da prefeitura, que fez esse projeto, ao 

senhor, que colocou dentro da legalidade aqui, para que pudéssemos votar o mais rápido 

possível para que o servidor receba já agora no próximo pagamento isso. Então eu queria dar 

os parabéns a todos vocês que lutaram por essa causa. E sabe, senhor presidente, quando a 

gente começa a ver os números... a Cláudia tem o número melhor para nós, é muita gente que 

vai ser beneficiada! Então não é meia dúzia de pessoa que vai ser beneficiada... que talvez vão 

falar “meu cargo é importante”, “o outro também é importante”... todos são importantes para 

que a cidade funcione, não é, Cláudia? Todos são importantes! Ninguém é mais do que 

ninguém! Óbvio que um estudou mais que o outro, mas todos merecem esse aumento, todos 

merecem algo melhor. Então eu tenho certeza que o prefeito, ao longo desse ano, vai 

melhorar para outras categorias e vai atender outras pessoas também. Mas ressaltar aqui, 

como disse o Fábio e a Micheli, os estagiários que também receberam um aumento. Também 

eu estava conversando com a Cláudia ali, algo que já tem nessa casa, uma lei sobre o 

transporte, que também vai ser beneficiado. Vai regulamentar; pessoas que usava dois ônibus, 

senhor presidente, e tinha que dispor do bolso. Então vai ter um estudo e logo nós vamos aqui, 

já existe essa lei nessa casa, então logo vai regulamentar. Então pessoas vão ser beneficiadas. 

E, além disso, o vale-transporte, e acredito eu que seja... a Cláudia pode me corrigir, acho que 

foi o maior aumento que já teve para a categoria do pessoal aí, eu acredito que seja. ((Fala em 

plenário - inaudível)). Para depois, né? Mas muita gente foi beneficiada. E os valores... ((Fala 

em plenário - inaudível)) Aproveitar aqui então agora na minha fala, lembrando a Cláudia, 

senhor presidente, o nosso ex-secretário, mas eterno secretário, podemos dizer assim, Luiz 

Paulo, deixamos aqui para ele o nosso abraço, porque foi das mãos dele que surgiu esse 

projeto para beneficiar os servidores públicos, e a maioria dos servidores públicos foram 

beneficiados. Então nossos parabéns aqui ao secretário e ex-secretário, eterno secretário Luiz 

Paulo, que fez um trabalho excelente, e está aqui todos os vereadores para dar os parabéns 

para você. Obrigado, senhor presidente. O aparte? [1º SEC. VER. JOÃO ÉDER ALVES MIGUEL]: 

Em relação à questão dos números, são 2.800 funcionários aproximadamente que vão ser 

beneficiados em um total de quatro mil, ou seja, 70 por cento do funcionalismo público da 

cidade sendo atendido, e com toda certeza, hoje o que mais emprega na nossa cidade é o 

funcionalismo público. Então isso vai ter um impacto financeiro importante também na 

economia local. E em relação ao Luiz Paulo, muito bem lembrado pela Cláudia, uma pessoa 

que sempre teve muito cuidado com os números, com os valores, com todo o recurso 

financeiro da nossa cidade. E nós pudemos testemunhar por diversas vezes o cuidado dele, as 

análises nas planilhas que ele sempre buscou fazer e com certeza o prefeito Miguel contou 

muito com o apoio dele e dos demais secretários, Renato, doutor Odair, para também 

conseguir trazer esse benefício para o funcionalismo público. Obrigado. [VER. PAULO SERGIO 

DE ALMEIDA MARTINS]: Obrigado, João, obrigado, senhor presidente! Parabéns ao prefeito e 

a toda sua equipe pelo trabalho. [PRES. VER. ANTONIO MARCOS DE ABREU]: Obrigado, 



Paulinho. Em primeira votação. APROVADO por 15 votos em primeira votação. Em segunda 

discussão. Vereador Márcio Santa Rita. [VER. MARCIO ANTONIO DE CAMARGO]: Boa noite, 

senhor presidente, membros da mesa, público presente, nobres pares, público que nos assiste 

pela TV Câmara. Não poderia deixar de vir aqui nessa Tribuna também dar a minha palavra 

aqui referente a esse aumento do funcionalismo público, e parabenizar a quem realmente 

merece ser parabenizado. E dizer, quando estive aqui também a primeira vez como vereador, 

sempre também estive questionando o aumento do salário público - a Cláudia, acho que bem 

lembra. Sempre questionei, porque, sem a mão de obra dos nossos funcionários, jamais 

qualquer gestor vai fazer com que essa máquina possa andar e dar um atendimento necessário 

para a sociedade. Sei muito bem, como já trabalhei também na Secretaria de Obras, eu sei o 

quanto aqueles funcionários também se dedicam em prol da nossa sociedade. E também 

quero dizer aqui, minha esposa também é funcionária pública, eu sou cobrado 24 horas, dia e 

noite. Ela fala, “aumenta a tal classe e a nossa, como fica?”. Porque ela, não tenho vergonha 

de dizer, ela ocupa um cargo de serviços gerais na cidade; até várias vezes falei para ela, falei 

“para aumentar o seu salário, tem que aumentar o de todos”. Se alguém tem alguma dúvida, 

pode puxar no Portal da Transparência, nunca ela teve um salário elevado por questão de 

influência. E eu também jamais eu iria utilizar do cargo que ocupo para querer melhorar as 

condições do salário dela e deixar os demais... eu não acho justo. Então eu falei para ela 

“Assim que melhorar os demais, com certeza o seu também vai ser melhorado”. E hoje, graças 

a Deus, está acontecendo isso, porque o salário realmente é um salário defasado, todos 

sabem, vai melhorar e, com certeza, não somente ela, mas os demais também estão muito 

contentes, feliz com esse aumento desse salário. Quero parabenizar o senhor prefeito 

municipal de nossa cidade, toda equipe, os nobres pares daqui dessa casa, parabenizar 

também a presidente do sindicato, a Cláudia, e toda sua equipe; parabenizar também, não 

poderia esquecer jamais, uma pessoa que se dedicou com essa questão também, o doutor Luiz 

Paulo, onde ocupou sua pasta e que ocupou sua pasta com maestria dentro do Poder 

Executivo, que realmente já está fazendo falta no seu cargo. Mas enfim, acredito que vai estar 

ocupando um cargo também elevado no município de Tatuí, mas, assim, em uma esfera 

federal aí, que possa trazer bons benefícios para nossa sociedade. É isso que nós acreditamos, 

por isso fazemos uma política justa e correta, e eu tenho certeza que aquilo que eu tenho me 

dedicado, tenho trabalhado em prol da sociedade, não somente durante o dia, mas 24 horas 

da minha vida, sábado, domingo, feriado, eu tenho feito a minha parte. Muitas das vezes eu 

não tenho mostrado aquilo que eu tenho feito nas redes sociais, mas eu tenho cumprido com 

a minha obrigação como vereador, como homem público, que aonde fui eleito por 

legitimidade e para representar uma sociedade e principalmente um povo menos favorecido. 

Então eu deixo aqui um grande abraço a todos, principalmente ao funcionalismo público 

municipal da nossa cidade. Deus abençoe. [PRES. VER. ANTONIO MARCOS DE ABREU]: 

Obrigado, nobre vereador Márcio. Em segunda votação. APROVADO por 13 votos. Solicito ao 

senhor secretário que faça a leitura do parecer Projeto de Lei Complementar nº 002/2022. [1º 

SEC. VER. JOÃO ÉDER ALVES MIGUEL]: 15. Parecer favorável ao Projeto de Lei Complementar 

nº 002/2022 – COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, COMISSÃO DE OBRAS E 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, COMISSÃO DE ECONOMIA, FINANÇAS E ORÇAMENTO. [PRES. VER. 

ANTONIO MARCOS DE ABREU]: Só a nível de informação para quem está nos assistindo, esse 

Projeto de Lei Complementar nº 002/2022 é uma alteração dos valores para nossa guarda 

municipal, dos vencimentos dos servidores da nossa guarda municipal. Então nós estamos 



votando esses aumentos. Coloco em primeira discussão. Em primeira votação, votação dos 

pareceres. APROVADO por 14 votos os pareceres em relação ao Projeto de Lei Complementar. 

Solicito ao senhor secretário que faça a leitura do Projeto de Lei Complementar n 002. [1º SEC. 

VER. JOÃO ÉDER ALVES MIGUEL]: 16. Projeto de Lei Complementar nº 002/2022. Assunto: 

Altera a tabela constante no Anexo II da Lei Complementar nº 023, de 03 de dezembro de 

2018. Autoria: Miguel Lopes Cardoso Junior. [PRES. VER. ANTONIO MARCOS DE ABREU]: Em 

primeira discussão. Em primeira votação. APROVADO por 15 votos. Em segunda discussão. Em 

segunda votação. APROVADO por 14 votos o projeto em segundo turno. O projeto foi 

aprovado. Solicito ao senhor secretário que faça a leitura dos Votos de Pesar dessa sessão. [1º 

SEC. VER. JOÃO ÉDER ALVES MIGUEL]: *Votos de Pesar às digníssimas famílias de: 

AMARALZINHO SIMÕES, DA FOTO SIMÕES; ANDRÉ ROCHA; ROBERTO NEDER e ZAQUEU. 

Autoria: Câmara Municipal. [PRES. VER. ANTONIO MARCOS DE ABREU]: Gostaria de mais uma 

vez agradecer todos os vereadores, todos os presidentes das comissões, todos os funcionários 

desta casa de lei, que trabalharam bastante hoje também, não só hoje, mas sempre, 

diariamente. Gostaria de agradecer ao nosso diretor da nossa câmara municipal Adilson, que 

todo projeto de lei, ele tem a preocupação de verificar também o projeto de lei, e estudou 

vários projetos aqui que vieram do Executivo e houve correção também pelo nosso diretor. 

Então a gente agradece, agradece ao Agnaldo, da nossa administração, a todos os funcionários 

da nossa casa, os assessores. E gostaria de agradecer também a paciência de todos que estão 

nos assistindo aqui na nossa TV Câmara e também presencialmente. Agradecer a presença da 

nossa sempre presidente do sindicato, Cláudia, faz um belíssimo trabalho à frente do nosso 

sindicato, de coração. E desejar a todos uma ótima noite e que Deus abençoe a todos. Nada 

mais havendo a tratar, em nome de Deus, o Presidente declarou encerrada a presente Sessão 

Extraordinária. Para ficar constando, lavrou-se esta. Câmara Municipal de Tatuí, Edifício 

Tancredo Neves, aos vinte dias do mês de janeiro do ano de dois mil e vinte e dois. 

Sala das Sessões, 20 de janeiro de 2022. 

 

___________________________________ 

ANTÔNIO MARCOS DE ABREU 

Presidente 

 

____________________________________ 

                JOÃO ÉDER ALVES MIGUEL 

      1º Secretário 


